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Dr. Valie Miranda
Discurso do dr. Francisco Go mes Val 

le Miranda, agradecendo a manifes
tação que lhe loi feita h Uî «le 
setembro de 1910.

Kxmo. fcr, de. Governa
dor do Estado, i Ilustrado 
sr, dr. Director dalnstru- 
eção Publica, ilíuafere Oon- 
giegação do Al heneu e lis- 
chola Norma’, illustres 
membros do «Centre Ac.i- 
«leraioo», ex mas. seukoras, 
meus senhores :

A  imponência d’ esta solemiidade, 
organisada p«îlo Ceptro Académico 
e presidida pelo exino. sr. dr. Gover
nador do Estado, a illustriukt Cou- 
^l'cgîiçftp d'este ««tabeleciinciito en- 
corptmuln, o alto iuncchmulismo do 
Estado, o corpo distient«1 do Athcneu 
e d:i Eschola Normal, este selecto 
aadictorio, «'onstitiiido por distinctes 
senhoras e respeiteveis cavalheiros, 
solemiidade cm que a geuerosidade 
dos meus antigos ulunnios me dá o 
papel de protagoniste, ;t mim, enja 
existcmüa tem si«lo sempro tão j 
plt-s e tão huiuiltta, tudo isto me 
coiumove, me perturba e me confun
de n’ este momento, juntando esses 
eiïbitos á minha imperícia para levan
tar a voz em publico.

Mas é . preciso «pie mesino ua 
minha linguagem tôseu, sem iuspi 
ração e Htm» art«?, eu venha agrade
cer, autos dt? tudo, ans distinctes 
membros do «Centa*o Academie«»*, tão 
generosos e desinteressados, a extra- 
ordiuaria homenagem que agora tri
butam ao men nome, o mais incom
pétente e o me nos merecedor.

Sim, não póde ser a consagração 
«lo mérito o movei da presente festa. 
Uma uuiea qualidade me diz a con
sciência que poderá, não justificar, 
mas explicar a grande honra de 
que agora sou alvo : é o interesse 
que sempre tomei pelo adiantamento 
dos meus discípulos, quanto aos co
nhecimentos que estava encarregado 
de lhes ministrar. Não sé esses eo 
nhecimentos como todos os outros 
que constituem o seu curso, «leviam 
e devem ser objeoto de cuidadoso 
estudo por parte d'elles, para que 
possam triuiuphar na lue ta pela vida. 
Esta, meus caros discípulos (seja-me

centenas. As estradas de ferro ou de 
rodagem, são }>or toda st parte ia 
sntficienteK, e muito especial mon te no 
Norte. Os frètes coros, uào peraittem 

transporte de muitas mercadoria». 
O Brazil í  incont*‘ vi.i .cimente. em 
to«lo o planeta, o ma; «; u*o possuidor 
dc madeiras, tanto p qualutede 
como pela quantidade, mas íhso n&o 
ímpiMb* dc importarmos de loiigin«iuas 
paragens est range iras grande quanti
dade d«' madeira, porque uos fica por 
mcuoi preço a que veuha «las mar
gens do Úalticodo «pie a uossa. que 
tenha de fazer cinco ou seis léguas 
dc caminhos ruína em costas «le aui 
maeg. Ainda importamos do estrau- 
geiro gratule «pmntidade de fazendas 
de algodão, sisudo nós dos principes 
productores e exportadores do mun
do. Os couros, exportados talvez de 
todos os Estados da União em estado 
bruto, importainol-os em larga escala 
depois de curtidos e preparados. So
mos, sem comparação, os primeiros 
produetartís c exportadores «1c bor
racha uo inundo inteiro, uma, impor
tamos sem oxcepção tetla a borracha 
qiití consumimos, ]x>r«pie não tomos 
aimla a mais rudimentar fábrica de 
artefactos de borracha.

Não «levo «muMimar n’ este terreno 
para não merecer a pecha de pessi
mista, mas parece-me que o melhore 
apontar o «pie existe de ruim afim de 
se cogitar em melhorai-o.

Isto dá uma certa ideia de quantos 
problemas temos ainda sem solução, 
e parece qne o Povo Bmzileiro será 
tanto mais independente «? mais rico, 
quauto elle proprio mais se «esforçar 
pela sua resolução. De facto, muito e 
muito ainda ha ainda a fazer, mes
mo na ordem material, para que o 
Brazil seja rico ua verdadeira accepção 
d’ este teimo. E’ preciso que seus fi
lhos façam diminuir muito a taxa do 
aiiíilphabetismo, que ainda 6 de 85% ; 
«iue saibam cultivar a terra por 
processos scieutifieos mas já em pra
tica corrente nos paizes mais adean- 
tados, desenvolvendo e aperfeiçoando 
a Agricultura, mãe «Ias outras in- 
«lustrias e do Commercio 5 que saibam 
drenar e sanear as zonas insalubres 
da Amazouia ; que saibam combater 
os effeitos das sec#as ; que saibam 
abrir cauaes e tornar aíMíessiveis os 
rios ; que saibam fazer estradas de 
ferro e de ro«lagem ; qua saibam ex- 
piorar 0 vasto oceano que banha as 
suas dilatadas costas, tanto sob o 
ponto de vista do transporte eco

e «la Eschola orinai a que uie 1 «ouro 
de ter pertencido, assim «orno aos di 
gttoa «o ilegas que já deixaram tam
bém de fazer parte d*ella, a todo« 
eu agradeço a mais franca e affavel 
convivência que entre elles gozei, e 
dc que eoitservitrei sempre a mais gr ♦- 
ta recordação.

Aos me uh antigo» e estimado» «lis- 
cipulos, tanto «lo Atheueu como da 
Eschola Normal, aqui imduidas cer- 
tamente, ás graciosas discípulas, eu 
agradeço a attençfto que sempre me 
dispensaram, e as muitas pravas de 
amizade com qne me teem distingui
do, e faço voto» para qne tenham um 
grandioso porvir.

Agradeço ás dístinotas senhoras e 
senhoritas e respeitáveis cavalheiro» a 
honra que me fizeram de abrilhantar 
esta serâão com suas presenças.

Tenho dito.

u m ,  m u n i u

es
pera do trabalho de Ezequiel Wan- 

48, veiu para Macahyba, d«sli- j derley, com a mais justa ansiedade, 
-se a carreira commercial. | soffremos aqui uma tão grande

falta de bóas peças theatraes, que 
a revista annunciada terá um duplo 
valor.

Principalmente, sendo formada com 
com o concurso inestimável de Nico- 
lino Milauo que n&o é somente um 
genio na interpretação das grandes 
harmonias, é também exímio na mu
sica saltitante e ligeira que espanca 
a hypocrondia e alegra o «»ração.

permittido tratar-vos ainda d’este ino | uomico como «las pescarias, que feliz
1  . X /  ___ ___ í  . .  .1  £ ü f l  - . M  <1 j  ,• j * 4  .• n / l  1 I  a  __X  .-L . .  T  .  ,  , D n t v t  ,-v  A  l l f  £ki1 / 4 11 £1 « k i tdo), ê mais dilficil do que em geral 
se nos afigura, acostumados como 
estaes a achar prompto quanto vos 
é preciso. Mas tempo virá em que 
vós proprios gereis de prover a vossa 
subsistcucia, e este será precursor 
d’ aquelle em que tereis tle prover a 
subsistcucia, não só de vós mesmos, 
como a dos entes qne a Sociedade 
e a Natureza pozerem sob a vossa 
natural protecção, isto é,a esposa «; os 
filhos, e a muitos será ainda pre
ciso manter seus progenitores, então 
alquebrados pela velhice e as molés
tias.

I? mister por isso, trabalhar e 
trabalhar muito. Deseura-sc ás vezes 
o trabalho com a ideia, em grande 
parte exacta, de que o Brazil é muito 
rico.... mas este facto não impéd«* 
que muitos tenham succumbido ã 
fome, e lunito menos poderá impedir 
que um certo bem-estar sejaadquerido 
sem grandes sacrifícios.

O Brazil é dc facto muito rico, mas 
se não soubermo-nos aproveitar d’ es
sas riquezas, «dias nos valerão tanto 
como o sacco de pérolas ao faminto da 
lenda arabe. Demais, jk>i* muito opti 
mista que se queira ser, é impossiv«1! 
desconhecei' «iue todas as circumstan- 
niflS não são favoráveis : o Brazil, ao 
lado de muitas e i-eaes vantagens, a 
presenta como qualquer paíz seus in 
convenientes. Tem logares insalubre» 
«»m o as margens alagadiças de diver 
sos affluentes do rei dos ri^N onde 
milhares de vidas preciosa» s&o « ci 
fadas todos os annos. Sen solo, 
ubérrimo nos bons tempos ó fre«)ucn 
temente flagellado por temerosas 
ocas, especial mente ua zona compre 
bendída entre os rios Parnahyba e S. 
Francisco ; e u’ este sentido, pe»» 
dissimo tributo tem cabido em p.n ti 
lha á bella circnmscripç&o que <»n- 
3títne este Estado. As vias <le coin 
municação e transporte, principal fa 
ctor do progresso, em toda a parte, e 
maia ai «da u«J» paúzes COUU> o IlOKRO
de vasta extensão, s&o relati vamente 
poocas e muita» vezes diffieeís : as 
naturaes, o» rios, todos sabem que o 
longo littoral braziieiro tem propor 
cional mente poucos, e dos que tem, 
limttftdiwnmo é o numero «lo» qne 
«A » oppóem embaraços á navegação, 

por serem <fe pequena profun
didade, em alguns pontos, xçja por 
eooachoeirados. Note-se qne depoi» 
do Parahyba doBul, qne deoembocca 
ao Bstado «Io Bm> de Janeiro, até á 
foc «lo pequei» rio Chuy, limite sal 
«lo littoral braziieiro, rião ba um 
•6 rio de importância. Muitos dos 
nossos rios, por om triognlar eapri- 
<*ho da Natureza, nfto correm para o 
mar e para o interior do conti
nente, iodo depois reunido* formar o 
ftio da Prata, já  fora do território 
braziieiro, Quanto éa riaa de ternura 
níeação artedeiasa, É o  eomo m 
amuo iltelriliutiu O Braail 
seoio uns U r* «ci

mente n’este Estado, antes que em 
nenhum outro do Brazil, já  começam 
a ser ensaiadas por protiessos adeau- 
tados ; é necessário que saibam ex
plorar a terra, não só sob o ponto 
de vista da Agricultura a que já  me 
referi, mas também para aproveitar 
as ricas jazidas de mineraes que aqui 
existem, das mais variíidas e luxuo
sas especies. ET uecessaria ainda a 
iicquisição de muitos outros conhe 
ci mentos tanto «lo doininio material 
como do moral.

Dizendo istô, eu não quero dizer, 
bem se comprehendc, que todos es
tes conhecimentos não sejam possu
ídos por muitos brazil ei ros, mas 
isso é ainda muito ponto para as 
colossaes proporções do Brazil, e com
pete á mocidade preparar-se com toda 
a solidez para po«ler enfrentai estas 
«luestões. Vê-se qne é prraíso estudar 
e trabalhar muito. Os Estados Uni
dos, a Allemanha, a Inglaterra, a 
França, a Relgira e a Suissa são na
ções ricas, adeantadas e felizes p«ir- 
que seus filhos estudam e trabalham 
muito ; já  não o íão tanto a Hespa- 
uha, Portugal, Italia, Grécia, Rússia 
e Turquia, porque seus filln)s «stu- 
«lam e tralialham muito menos.

O Japão, hoje admirado f>elo mun
do inteiro, era ha poucas dezenas 
de anuo» tão atvazadi« como a « hina. 
Esta, vemlo o adiaiUumeuio «le sua 
irmã, pela «|uai foi i m) ida ha pouco, 
começa a «k^peitar «1ü inércia em 
que jaziiu

O Tralialiio é ii)eoiitesta\elment«1 o 
grande factor «la riqueza das nações, 
mas para traballiar é précis«* sjiIkt  e 
para saber «■ preciso estudar.

E íh por«pie fiz tantos esforços i»ra  
«jue meas alumims se adrantassem. 
lK>niuc me oppuz, quant*» em mim 
cabia, aos desígnios de numerosas 1c 
vas de estudantes «pie ne t«»«l«*s os 
outros Esbulos aqtii yinhani para fazer 
exam«1«, militas vezes não tendo á 
appisivação outro «Íireito senã«* o re 
sultante do farto de se haverem ín 
acripto. E se n«v» primeiros tempos 
alguns paes ficaram desconteutcs tom 
o men julgamento, hoje, rem mudar 
de rumo, desvaneço me de crêr <|ue 
mesmo entre os alnmoos eu não tenho 
dewiirectos. O assnmpto «la farta de 
luge, parère «er «Tîrto «ms prova 
eloquente

Ao terminar cumpre-me agradecer 
á juvenil, mas, já tradicional associa
ção de aluiu no» do Atheueu e da E» 
chotfl Normal que tomou o titulo «le 
•Centro Académico*, a grande dirtino 
Ção oom <ine me galardoou, e ihe 
aifirmo a minha eterna gratidão.

A  a. exa. o ar. dr. Governador «lo 
Estado, agradeço nãoaó a grande hon
ra de preeidir «ata farta, como 
muito qae am aeora^oou m » 
periodaa goviraamnntam

Ao mwtrado ar. dr. Dirertor da 
iartrueçãa Pabtk a  agradeço im » - ^

A* ÏUartra Gaagvapgka do Athaaau

Por «‘ommunicações vindas «la Pa- 
rahybu, saliemos haver fallecido alli, 
hoj«' ás tics hora» da manhan, o 
nosso venerando e prezado amigo 
coronel Feliciano de Lyra Tavares, 
pae do nosso eminente chefe, senador 
Tavares de Lyra.

Natural do Estado de Pernambu
co, o respeitável cidad&o, logo que 
constituiu família, na cidade de Ooy- 
aua onde nasceu a 15 de novembro 
de 184; 
cando

Alli, conquistou, desde logo a es
tima e o respeito de quantos o con
heceram, tomando part«1 activa na 
vida publíra local, como um dos 
mais fortes baluartes do antigo par
tido liberal.

Simples e bom, dedicado a todos 
os ideães democráticos, transwittiu 
aos descendentes iIlustres «juc lhe 
tem sabidd honrar o nome esses prin
cípios que formaram de vários d’ el- 
les o melhor do património moral 
e político de nossa terra.

Adherindo lealmente ao regimen 
republicano, o coronel Feliciano Ly
ra prestou, ao nosso partido, até a 
ultima hora, o seu concurso leal e 
dedicmlo, exeroendo vários cargos 
de eleição e de nomeação, sempre 
com honradez e critério.

U (timamente desempenhava, n’ esta 
capital, as funeções de 1? supplente 
do substituto <ío Juiz Seccional, e 
SíHiretario da Junta Commercial.

Vendo-o robusto e. bem disposto, 
apezar da idade, ninguém supporia 
seu fim proximo. Ha cerca de dois 
Inezes manifestaram-se os primeiros 
symptomas «k um epithelioma na 
lingua, dos quaes fez pouco caso. 
Aggravando-se ulti mamente os pade
cimentos, foi ao Recife, onde os 
medicos o desenganaram.

Regressando ' a esta capital, não 
poude mais passar além da Para- 
by ba, onde veio hoje a exhalar o 
ultimo suspiro, cercado dos desve
los e cuidados do seu ülustre filho 
coronel João Lyra em «sasa de ijuein 
falleceu.

O pranteado extin to era viuvo e 
pae do exmo. senador Tavan?» dc 
Lyni, dr. Luiz Lyra, juiz dc dircilo 
da 1  ̂vara d’ esta, capital, coronel João 
Lyra, deputado ao Congresso «la IV  
rahyba, capitão Feliciano Lyra Filho, 
socio da firma Pedroza T ino«» A C?.*,. 
da exma. sra d. Ignez Alecrim, 
esposa «lo major Antonio Alecrim, 
guarda-livros no Rreife c das seu- 
horitas Maria, Adelia e Alice Lyra.

A todos os membros de Ião illus
tre família A  R epttbi.H’A faz che
gar a expressão do seu profundo 
jieza r.

do*u coiiio o «Ia Jtfatei rm ha
dois annos passados.

Bi o qoerido Begnudo, fora do ge- 
hero da litteratura a que se «ledi- 
cuvii, obteve applansos delirantes, 
Ezequiel ostem seguros, pois no hu
morismo aqui, na terra, eUe a io  en
contra egnaes.

Quem acompanhar o movimento 
litterario do Rio Grantle do Norte, 
nestes quatro últimos lnstros,admirara 
em quasi todos os joruaes a sua rima 
boltemia e risonha, eommentando com 
despreoeeupada alacridade os casos 
e coisas, traçando eom brejeirice ga
rota os typos e os perfis.

E tudo isto, levemente, com uma 
rerce sadia e adoravel que nunca 
feriu e nunca desgostou.

Esse espirito, essa jovialidade, E- 
zequiel ainda não perdeu e apesar 
de já  audar um pouco aflfastada a 
brmioosa mmádade «que nnnea mais 
volta», eile é o mesmo Gil Pimpão 
impagavel da Tribuna, que fez epocha 
«* fez furor.

A  principio, eile hesitou em es
crever a revista, sem se abalançar a 
uma tentativa no genero : uma ti 
midez iuvencível lhe ankilosava a 
musa.

Mas, pouco a pouco, foi vencendo 
esse receio iqjustificavel de calouro, 
e aproveitando <»da manhan, para 
o arranjo da pochadr, temol-a, final- 
meule, quasi «»nclui<Ia, esperando a- 
penas a ultima correcção.

Todo publico natalense está

NUM. 2^
■ M m m t e i m

ANUA CHLORIDIS

Hôia h ÂJvm tl# L'»rm lauiiuouM 
No atui... Flor*, rem já : <f •  «hoa temmte 
No ttbêr 6oo, um Hhl, mm oguo, o* umbrcma 
ÍWro, r em tOilç te uepirtt am m w h.

Veoti... Xm brisa oiior&ru »  orvalhoen, 
Pasaue... Abre o puoioeo cravo ardente, 
Abre ã maguolia mpteúdil*, abre a rota, 
Abre o alvíssimo lyrio redoíeote...

/Jntftute... <Jue toceuso o vorpo teu vapora! 
Resinas, ifores... todo, na ampla nave 
Po templo de Vertumno mtilia e cbeira

Peixã me, ebrio de t i ; deixa-me. Flora, 
Haurir-te a esmoem, o espirito suave 
F, em extaaia, heber tua alma inteira

Raymundo CORREtA.

—Man, afinal de conta», qual 6 o nome 
do Anselmo de Angióoe, o da hecatombe T 

—Joaquim.
—Joaquim nfto ê.
—Pedro ?
—Também nfio é.
— Entftoé Ambroei«).
—Pam^-me também nfto ner Ambroeio. 
—Ah, já eei, *' Joré.
—Garanto, garanto como nfto é Jok4 I 
—E’ Gonçálo.
—JBetft bom, Gonçalo pode h w .

á

Chantecler

i flfi

Ê t

F*r •eto d* hoje 4»  exmo.
do Brtado, foi

secretario da Juots Ooesmercial, lo- 
gar vago pelo fidleeiateoto «Io coro 
nel Feliciano Lyra, o aceso prendo 
«íollega dr. Salomão Fílgueira.

Visitou-nos o uceao digno amigo 
«tapitão Franefaeo Oaudido Honres 
de Britto, residente «mu Touros.

Na aula de Historia« «lo professor Ale
xandrino :

—Responde lá. pequeno, em 
o men diructor cepiritual com 
«'czar ?

O alumno fitou as mandíbulas do mestre, 
olbott attentameute para os eeuH incisivos 
e diHfw-lhé nas bochechas ;

—Mestre -. é que ambos «*s dois nfto po
dem nem se quer twr suspeitados.

O P««droca admirou o prosrmsso do a— 
lumno, toinou-o nos braços, béijou-o e con
cedeu-lhe um anuo de licença.

Que vidinha manhosa a do E... Lino qoan- 
tlo for rpcorthecido deputa«lo pelo Estado 
«lo...Acre !

Logo qu© foi conhecida a«i«ii a no
ticia do infausto acontecimento, as 
repartições publicas ««staduaes lias 
fearam a bandeira ein funeral e os 
mcnibr«« «la família, residentes n’ es
ta capital, «»meçaram a receber ma- 
nifertações «le pezar.

Ao exmo. senador Tavares de Ly- 
ra  no Rio de Janeiro e coronel 
João Lyra, na Parahylta. tem sitio 
enf iados muitos telegraromíw <le con 
rlolcncia«.

Hoi dem, o nosso joven e talento- 
nó amigo e «xillaborador, dr. José Au
gusto, foi muito cumprimentado a 
projfosito do seu anuiversario nata
lício.

Durante o dia e a noite, a casa de 
sua resitlencia conservou-se sempre 
cheia de amigos que iam levar-lhe 
cumprí mentos e dar-lhe mostras das 
grandes símpathias que tom sabido 
conquistar na sociedade natnlense.

A ’ noite, o Centro Académico, 
a valente aggremíaç&o da mocidade 
estudiosa do Atheueu e da Escola 
Normal promoveu ao dr. José Au 
guato, vice-presidente honorário, rui
dosa manifestação, que teve o cunho 
do calor, «la espontanei«Iade e do 
entkusíasmo das festas da mocidade,

A*« 7 horas, uo edifício do Athe- 
neu, proiusamente illumiuado, hou
ve uma sessão magna do Dentro, a 
qual teve a honra de ser presidida 
pelo exm. sr. dr. Alberto Mara
nhão, governador do Estado, la 
zcndo se ouvir em homenagem ao 
dr. José Augusto o joven orador do 
Centro, sr. Meroes Grillo e a iutel- 
ligente *e gentil professora da Es 
cola Normal, d. Clodilde de Olivei 
ra, que fez uma brilhante conferen
cia sobre a etlucação «la Infancía, sen
do ao terminar muito naplaudida.

O dr José Augusto agradeceu com 
uma <le suas proficientes orav-ões dou 
trinarias que tanto tem iuduúio uo 
espirito dos jovens edncando»,

Orgauisou-se de]KJÍs uma grande 
passeiata, precedida da Banda de 
Mustea do Batalhão de Segurança, 
qu«* acompanhou o «Ir. José Augusto, 
até »na residem ia, onde fizeram-se 
ouvir, em enthusiasticas saudações, 
os jovens AmphiloqirioOamara, Deo 
clecio Dantas, Kerginaldo fa va l- 
««ante e Alberto Carrilho.

O dr. José Augmsto agradect*u, 
sen ido-ae farta meza ilc dmc e re
frescos

O  «lr. J«*sé Augusto, alem «le mui 
ta» mensagens «le felicitação, rece- 
lx*u valiosos brindes.

Todos nós «abeifio« qu« o Bardo daa Se
te tAemanae « um rapaz «le vida limpa, que 
paga regularmente huoh rontas na venda e 
no alfaiate e que n'eflta terra nfto engana 
uiuguem...

Os maribondo*«, apezar de todo« os diaa 
eerem descompostos pel«> Conde, sabem fa
zer justiça : Qutp sunt Coreana Crezari.

O facto do Barfto haver ha pouco se atra
cado na lutendeucia, nfto foi por pretender 
exhimir-ee ao pagamento do imposto, foi 
apenas ura mêro capricho de sua exceUen- 
cia, tanto assim que,com uma simples risa- 
dinha do reronel Quincae Moura, pagou 
sem bufar.

Isto, porém, nfto é o bastante para que t>. 
s. viva diiendo, por qualquer de cd aqnella 
palha, que é o homem mais honrado do 
nmndo 1

ET honrado, mae nfto será deputado.
A belha  Mjsstba

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

StS de setembro —- A . L, nas suas 
Cartas do Rio, mostra o empenho com 
que o Congresso Nacional tem pro 
curado conhecer as causas que con
tribuem para a cris» que a lavoura 
atravessa.— Transmittem-nos de Cor
mes Novos a noticia de que uma 
seuhora, obseecada pelos falsos mila 
gres «lo Jojueiro, euteudeu fazer uma 
romaria áquella localidade. Contra 
riada pela opposiç&o do marido, eu 
lonqueceu e, sempre com a idéa 
fixa de que a opposição do marido 
< oíupromettia-lhe a salvação «la al
ma, levada ao desespero, suicidou 
se com um tiro de garrucha.— A... 
nas suas Notas AtiUdieaa e fAlterarias 
applamle a organização, n*e-->ta ca 
pitai, de uma sociedade dramatica 
sob a presidência de Segundo Wan 
derley.

S.

VIDA SOCIAL

o 
dou

De minha carteira
Ezequiel Wauderley. o ex«»llcnte 

poeta humorista que todm w s m - 
nhcn^nios. vai brindar brevemente o 
publico «la SfitnJ rom um «leliciooo 
presente : uma revista «le «xstuiBW 
da terra, no genero do Natal em 
Citmim, dc seu iDolviíiavel irmão.

Ha algun- mezen. no» vagares qne 
lhe permdte a sua prof io ,  vem 
Ezeqtiiel. o Gil Pimpão endiabrado 
dos bons tempo», arranjando mni 
de»velo to«tas a» passagem de sua 
peça substituindo uma copla, corri 
gindo outra, introduzindo novo» per 
sonageu».

O terceiro acto já  srtá qnaei todo 
terminado, de forma que, qualquer 
um dia «Trate* ferefluo» n reviste 
«completa.

O autor tem (Mo apeaaa a al 
gua» in u sm  amigo» atoa na treeh »
«T etu I • 
ral a já,
Ute

■ « I f  C O L M E I A

Puas «oi«xi»qtie •* Coude nft«» sl»ftnd«>na- 
rú niinra, nt*«« qi»e.o «*sf«»lem vivo : ü hon
ra e ..«* àtts wtigv**

RAPIfM

-----ANNlVÊãSARlOS
Completa annos amanhas :
O pe«jUcno Luiz, filho «lo uoast» 

íligiio amigo major Pedro Alv«*s Bar 
bowl.

— —D. Elisa D.»nta.s, esisisu d«> 
«ida« tão Alberto Gare ia. ijonho «ligu«t 
patri«-»«*.

----- A senhorita Cousiielo Britto.
f i lhado nosso uigno amigo I"  t«*nen 
t e  X««tor «ia Hilva Britto.

VARIAS

Foi demfttido M a  Baptàrta de 
Vaseoneoilo i 0 m m  Jkt tagar de des- 
penertro 4a Bmbola B iton a l de 
Appeeadiaee Marinheiro».

For aeto de ante-hontem, «lo dr. 
chefe de policia, foi exonerado, a 
pedido, do eatgo de 1? supplente do 
delegado de policia de S. José de 
Mipibú, o  chladão João Duarte da 
Silva Nctto, e nomeado para subgti- 
tuil-o o cidadão Antonio Frederico 
Correia Campos.

Seguin hoje para C^jupiranga, uma 
commiaAo de atiradores, da Bocie- 
«lade do Tiro Nataleme, afim de es 
colher alli o terreno etn que irá a- 
cam}iar, uo domingo proximo, aquel- 
la sociedade.

Regressou hoje para S. José de 
Mipibfi, o revd. Irineo Salles«, v i
gário d’ aqnella «àdade.

Procedemte «tes portos do norte, 
entrou hoje no porto d'este «fidade, 
o vapor wMoraorò*, da Companhia 
Commercio e Navegação.

Seguin hoje para a visinha capi
tal dosai, o digno sacerdote, padre 
Moysé» Ferreira do Nascimento.

Esteve a passeio n’ esta capital, 
regressando ht>j© para Cearâ-mirim, 
o uosso illustre amigo dr. Manoel 
Varella, dcpntedo estadual.

Devendo embarcai' hoje para o 
| R io de Janeiro, onde pretende demo
rar-se alguns dias, teve a gentileza 
de trazer-nos soas despedidas o il
lustre dr. Pereira da Silva, chefe 
da conuniteão de obras contra as 
seccas n> esta secção.

Temos em nosso escríptorio um 
retrato, a crayon, «lo illustre dr. 
José Augusto, trabalho «lo intelli
gente alumno dc madureza Ilostilio 
Dantas.

O referido retrato foí hontem o- 
ffereciâo ao dr. José Augusto por 
uma eommissão do 4? dot anuo de ma
dureza.

Esteve hoje em nosso escríptorio 
o amavel «cavalheiro, ar, Phüadel- 
pho de A  ranjo Souza, chegado do 
sul, representante geral da Mutnali- 
dade Vitali«na dos Estodos Unidos 
do Brazil, que teve a fineza de mos
trar- nos uma escolhi«3a coUecção de 
pedras brazileiras bellissimas, extra- 
hidas pelo mesmo nas minas de Theo- 
philo Ottoni, do Estado de Minas.

N ’esta ooileeçfto figuram, em esta
do bruto e lapidadas, tormalinas, 
granadas, topasios, amethistas, lieril- 

| los, orisol, aguas marinhas, agathas, 
todas de perfeição extraordinária» 

O sr. Philadelpho <ie Aranjo Sou
za demora-se alguns dias nJ esta ca
pital, c, tendo grandes conhecimen
tos práticos em pedras preciosas, 
presta-se a examinar e classificar 
qnaesqner colléçções particulares que 
lhe apresentarem, no Hotel Central,

| onde se acha hospedado.

O «lr. inspecter de Hygiene, ex
pediu as necessárias oittens no senti
do de ser construído, cm terreno 
distante do perímetro da cidade, um 
lazareto, afim dc ntelle serem reco
lhidas as pessoas atacadas de va
ríola.

No proximo sabbado, haverá va- 
«cinação na rua Pedro Américo, an
tiga Alecrim, «las 4 ás ti horas du 
lanle.

t i sr. dr. Iuspcvtor de Hygiene 
designou um vaceinudor. que pres
tara os seus serviços ua rc^idcocia 
do ciqiitão Antonio Cavalcante, na 
miasma rua.

Keune se amanhan ao meio «f í», 
no *aHto da Gnarda-moria da Al 
fandt-ga, a AsMoeiação Beneficente 

[dos Guarda», afim de eleg«‘r a «m  ̂
nova «lirectoria para o período serial 
de 1910 a 1911.

a

Tnu a gente so «fore «ntoo 
II» nu miflMjao hnietnhn 
Hi. As « «* » . she m pssrti 
A bonrs do RifKrálKi

I in d«* primrim» srUis do «’ofide. an •*- 
! wiiton d (iovsrno sert »vivnçfto ds am 
■fl«* puni «s doido* d«> Rie

V

O tempo.
Hontem : máximo '29.2 ; tuinimo 

123.0 : médio 25,68.
Tempo bom c vento EHE n*gular. 
Hoje, á» 7 horas da manhan, a 

temperatura foi aguai á 25. S grau* 
|de calor, anbimlo Ah 9,40. á 27.9

Já iiiteiramentc rert^lielecitlo á* 
I ran» iisnommodo», raguiu faije para 
8. José de Mipibú, o norao presa 

{do amigo dr. F ru rá ro  de Albn 
j qn«-rque, digno jnix de direito «Ta

o sr.

0*01*1» «nrara «•«» raso d* eimdto to
hQe para Msmaogaap»

rieto.patrvrk
Pa atra

Guarnição Estadual 
Serviço para 

«lícrH  Ábdon.
Estado maior. «  sr. alferes Jnlio 

Tinoeo.
Dia ao Batalhão, o furriel Xuarfo. 
Guarda «la Cadeia, o 2? sargeata 

InuoeeiMio.
Guarda «te Alfamtega- o cubo Kran 

r is o  Ignario.
Fachitm ao «fiiartet. o tarrnl Ma 

chmta
fio quartel, o rabo Bmulfo. 

Ordem ao ar. official de ronda. »  
nabo JuIh» Machado.

Ordem á amratartae rum «U
O en ho t tew 
*)'ii|ade no 
Jdto FraneiiM-o.

o ■
MU

Labim/UFRN
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IN STITU TO  H lSTO ftlCO

Seusão ordinaria em 18 de se
tembro de 1910.

Presentes ao meio dia na séde 
do Instituto os socios, srs, Vicente 
de Lemos» Laia Lyra, Nestor Lima, 
Dionysio Fílgneira, Luiz Fernandes» 
Pedro Soares é Thomaz lanHiiin, {7 ) 
abre-se a sessão, sob a presidência 
do sr. Vicente de .Lemos, presiden
te» occupande as respectivas cadei
ras, os sr$. 1$ta  e 1? e 2?
secretario^. '

Lida e sem debate approvada a 
acta da sessão anterior, passa-se 
ao

Bxpkdiknte  : Officio do sr. I r i-  
neu Ferreira Pinto, 1? secretario 
do Instituto Histórico e Geographi 
co Parahybanoy conmiuiúeaodo a 
posse, a 7 do oorreote, da sna no
va directoria o oommi anões perma
nentes, no atmo social de 1910—11 : 
respondido, arcbfve-ee ;

——Idem, agradecendo á remes
sa dos ns. atrazadoe tia «Revista», 
d*este Instituto inteirado, archive- 
SC ;

------Idem do sr. João P. Cardo
so, chefe da Oommissão Géographie» 
e  Geologica de São Paulo, romet- 
tendo a «Carta Economies» do mes
mo Estado : agradecido, arcfme- 
se ;

■-----Cart» de Mr. A . JBL Allen,
manager da Universidade de Cali
fórnia, solicitando a permuta de
livros : archive-rè ;

----- Officio do sr. Sylvio A lva 
res Rabello, 1? secretario do «Oen- 
tro Academie»», d7esta capital, con
vidando para a sessão soíenne de 
7 de setembro : O  sr. presidente
declara que nomeiou mna oonunís- 
s&o dos socios Pedro Soares, Tho- 
maz Landim e Nestor Lima para re
presentar o Institnto, a qual cumpriu 
o sen dever ;

-----Cartão do sr. dr. F. Pinto
de Abreu, direetor geral da Ins- 
trucção publica, convidando para a 
sessão solen ne da Congregação do 
Atheneu e da Eschola Normal, em 
que devia ser inaugurado o retrato 
do sr. dr. F. G. Valle Miranda, 
ex lente d’ aquelleg estabelecimentos: 
—o sr. presidente declara que no
meou em commissão os socios srs. 
Luiz Fernandes, Pedro Soares e 
Dionysio. Filgueira para representar
0 Instituto na dita sessão.

----- O sr. Luiz Fernandes commu
nier qne a referida commissão cum
priu o sen dever ;

■ O sr. presidente leva ao co
nhecimento da casa a offerta que ao 
Tnstituto fez o consocio Henrique 
Castriciano de 178 obras, cuja re
lação adiante se lê, cm maioria en
cadernados, sobre philosophie, sei- 
ene ias, litteratura e artes, em di
versas ]inguas e propõe que se lan
ce na ?>.eta da sessão nm voto de 
louvor e agradecimento áquelle so
cio p !a soa valiosa dadiva, o quai 
posto em discussão e votação ê 
appr-.n ido »inamtueuiente. m.iiulan- 
do-se-iiie offieíar n’ esse sentido.

Offert as : Pelo eonsoeio Henri
que Oastriciano : «Goethcs Wej-ke», 
publicadas por Henrique Km/, ; 13 
vn!s. enes, 187© ; «La liberté de lá 
coucienre», 1 vol. ene. por Jnles 
Bmion, PariR, 1867 ; «La Cité des 
intellectuels», por Fcriuin Maillard,
1 vol. enc. Paris ; Leçons de Chi
mie Général élémentaire», por Au
guste Cahonrs, 1 vol. eue., Paris, 
1856 «Suprématie intellectuelle de 
la France», por Em. Liais, 1 vol. 
enc. Paria 1872 ; «La Plurarité des 
mondeft-habilés», por Camille Fiant 
marioit, 1 vol. i-nc. Paris, 1874 ; 
«Quatre Conferénees», por Jules Fa 
vre, 1 vol. enc, Paris, 1874 ; «Die- 
tîonaire animal des progrès des sci
ences et iusMtutioiics medicales-, 
por P. Garnit.,. 1 vol. Paris, 1879; 
«Aperçu n. 1 ■ t.- ..-liie». por L.
Fullot. 1 vol. tti-axcllc» : «L ’ Année 
Terrible», peu Victor Hugo, 1 vol. 
eue. Paria, 1872 ; «La Philosophie 
de M. Oanain». por J. E. A l ans, 
1 vol enc. Paris, 1K61 ; «Le Libé
ralisme*. 1 vol, enc. por J. H. Ser
inent, 1860 ; «Le Problème de la 
vie*, por Jacques Ijcgrand, 1 vol. 
enc, paris, 1864 : Beautés de Cha
teaubriand*. ftor Mareou, 1 vol. 
Rio ; «Hriihôra perdi de mulher, 
pr»r G. M. I vol. Rio, 1888 ; «A s
tronomia Pitoreaca», por Duarte 
Hain|«aio. 1 vol, ; «Phonologie de 
I* amour moderne», por Paul Bourget, 
I vol. Pari.-». 1891 ; «Ultimas poe- 
aiaa», por Francineo Maugabeirâ, 1 
vol. Bahia, UNNî ; «Etiologie «g pro 
iioalic de la (tlyem ira et du d t e  
liéfe». p*»r JaW* <îyr, 1 vol. Paris, 
J.s79 ; «L'Année SeietiHflqne et in 
dustrille*, por Lotii* Figuier. I

voL ètte. Paris, 1875 ; «lut Divine 
IpaiéaiL s i r  Alex* fhmmnt Parie 
1911, ' 1 vol. ; «Le Bienfaitous de 
V Humanité», por Jeau Claude Ter- 
ram , 1 voL ene. Parle, 1888 ; 
«Grammaire pratique de la langue 
aüemunde», por Meideniger, 1 vol. 
enc. Paria, 1882 ; «Le Devoir», por 
Jules Bunuiou, 1 vol. eue. Paria, 
1863 ; «Entai sur la langage», l  vol. 
eue. por M. A. Charma, 1 vol. 
eue, Paris 1848 ; iD ím u iu m  parla- 
mentales», por J. M. Ptereira da 
Silva, 1 vd . Rio 1890 ; «Revue 
cupagoole et portoguaiae», 7 vola, 
eues. Parle ; /Traité Elémentaire de 
Physique», por A . Ganot, 1 vol. 
me. Péris, 1874 ; «Oeuvres de Do 
noeo Oértes», publicadas por Louis 
Veniilot, 3 vola. eues. Paris, 1880; 
«Historia da Litteratura portugueza» 
por Theophilo Braga, intrdducção, 
1 voL Porte, 1870 ; «Leeebuc.h fur 
Praiikretehs Aghnlen», por C. F. 
Ermoler, 1 voT. eue. Paria 1858 ; 
«Leçons élémentaires de Chimie Mo
derne», por M. Ad. Wurtz, 1 vol. 
Paria 1858 ; «Le livre des uprita», 
por Allan Kardec, 1 vol. Paris ; 
«Como se deve viver», por Janua- 
rio Leite, 1 vol. Lisboa, 1905 ; 
«Poèmes et Ballades de A . C. fcwin- 
burue», por Guy de Manpassant, 
1 vol. Paris 1880 ; «Esthétique», por 
Jonffray, 1 vol. Paris 1875 ; «La 
Conscience et la Foi», por Athanase 
CfeqfKffél fils, 1 vol. enc. Paris, 1857 ; 
«La liberté civile», por Jules Sei* 
mon, 1 vol. Paris 1867 ; «Do Paiz 
da Lnz», [commun icações mediani- 
micas] obtidas por Fernando de La
cerda, 1 vol. enc. Lisboa, 1908 ; 
«Esboços de apreciações litterarias» 
por Oamillo Castello Branco, 1 vol. 
Porte, 1865;'«Les Transformations 
da Pouvoir, por Gabriel Tarde, 1 
vol. enc*. 1899 ; «Où est Fenneni», 
por Um ancien «membre» des assem
blées françaises, um vol. enc. Paris, 
1879 ; «Obras Poéticas» de Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga,2 vols. 
enes.,Bîo, 1864,-«Opéra Virgiini Maro 
»G, 3 vols, encs. Rio, «poètes d’ Au 
foorü ?  hui», 1880— 1890, morceaux 
choisis, 1 vol. enc, Paris, 1905 ; «D i
toso Lar,» por Mareei Prévost, 1 
vol, eue. Lïsbôa 1908 ; «Poema de 
Maio,» [scénarios do norte] por J. 
Rodrigues de Carvalho, t vol. br. 
Ceará 1901 ; «As mulheres portugue
sas,» 1 vo), br. Lisbòa, 1905 ; Moei- 
cidade por Bruno Barbosa, 1 vo!., 
1905 ; «Une campagne»—1880 ú 1881, 
por Emile Zóla, 1 vol. enc. Paris, 
1903 ; «Le Jardin des supplices», por 
Octave Mirbeau, I  vol. brocli. Paris, 
1907 ; «La Barroca»— no relia — por 
Vicente Blasco J banc/, I vol br. 
Valência, Hespanlm ; «Que é litte- 
ratera T e outros eseriptos,» por José 
Veríssimo, 1 vol. br. Paris, 1907 : 
«17es Théâtres des Boulevards», 1789— 
1848, 1 voL enc. Paris, 1902 : «H is
toria da Maçonaria», por Alfredo de 
Pai?», 1 vol eue. Rio, 1895 ; «A  
Patria Fbrtugueza» por Th. Braga, 
1 vol. enc. Porto 1894 ; «L1 Admi
nistration de F instruction publique,» 
de 1863 a 1869, por M. Duruy, 1 
vol. enc. Paris ; «La Philosophie de 
la liberté» por Charles Serrétan, 1 
voL enc. Paris 1866 ; «Le crime du 
vieux Blas,» por Catulle Mendés, 1 
•vol. enc, Bruxelles, 1882 ; «Le livre 
(F or de 1870 por Gaston Armelin, 1 
vol. eue, Paris ; «Les Georgiquee» 
de Virgílio, 1 vol. enc. Paris Í888 ; 
«La Jérusalem délivrée», por Tor
quato Tasso, 1 vol. enc. Paris, 1855 ; 
«Les mondes imaginaires et les mon
des reélles», por 0. Flammarion, 1 
vol. une. Paria, 1874 ; «La Philoso
phie de la medicine» por Auber, 1 
vol. enc. Paris, 1865 ; «O Rei Oau- 
daule», por Th. Gautier, 1 vol. eue. 
R io ; «Gedichte, de Ferdinand Frei- 
ligratt, 1 vol. eue. Stuttgart. 1873 
«Mauuel populaire de morale et d7 
économie politique,» por ,T. J. Ha 
pet, 1 vol eue. Paris, 1863 ; «Vida 
de Lord Byron» por Emílio Cas
tellar, 1 vol eue. Porto 1891 ; «Na- 
poleão, o pequeno,» por Victor Hu 
go, 1 vol. eue, Lisboa, 1901 ; «Psy 
eliologia das multidões,» por Gusta
ve Le Bon. 1 vol. eut*. Lisbôa, 1908, 
«Poesias» de A. Gonçalves Dias, vol. 
Rio ; A  Retirada da L:igun;t, por 
Escragnolle Taunay, 1 vol. enc. Rio ; 
«Philocrilica» [»or Arthur Orlando, 
l vol, eue. Pernambneo, 1886 ; «Mor
ceaux choisis en proseçt eu vers des 
classiques allemands», por F. G. Ei
chhoff, 2 vols, enc, Paris, 1866 ; 
«Dieu dans la nature», jau- C. Flam
marion 1 vol. enc. Paris, 187.-v;<iLe 
Bon sens dans les doctrine« morales 
et jmlitiqnes.» por Ambroise Ole- 
menl, 3 vols. encs. Paris. 1878 ; «Cor
pus Juris Croüis. pnblieailo por E. 
M, Galisset, 1 vol. eue. Paris. 1887; 
«The New Bra/il» por Marie Robin
son» Wright ; 1 vol. Philadelphia ;
«Coin|>enduini de Cirtirgie Pratique», 
por ! lenouvillieis. lïerard c Gosselin,
3 vols. eues. Paris 1852—-1861 ; Trai 
té d«* physiologie i»or F. A Ixmget.
1 vol. eue. Paris, 1864) ; J)n Nervo 
sisin»* aigu et chronique por E. Bou- 
ehut, 1 vol. eue. Paris, 1877 ; Ohraa, 
<ie Alvares de Azevedo, 2 vols. encs. 
Rio. 1884 : «Arte e litteratura por 
tugueza d* hoje,» por Loeiano Cor
dein*. 1 vol. enc, Porto, 1871 ; «Con
sidérations sur lar révolution françai
se» por Madame de Atael 1 vol. enc, 
Paris. 1843; «Explication Histori
que des instituts de F empereur Jus
tinien», 2 vola encs. Paris, 1863 ; «Lee
4 'omensaux et les parasite«. » por P. 
J. V »o  Beneden. 1 vol, enc. Paris,
1878 ; »Les Noïeou-s et les tremble 
ment* de tem*», por K. Facha, 1 vol. 
em-. Paris, 1876 ; «De la noiure dn 
mariage.» thèse, por Arthnr Coquard,
1 vol. enc. Paria, 1870 ; «Eloquence 
et improx tmiion,» jior Engine Palg- 
non, I vol. enc. Paria ; «E*UhWm sur 
le symbolisme de la aatura», por Mgr. 
de la Booíllerie, 1 vol. eue. Paria,
1879 ; «Grau»matra allwande», por

M* Berinaaoe, i  voL n e , Parte lèd8 3 
«Nina»» por E. Zola, l  v#l. thiè. 
Pari« 1880 ; A  Correapondaoci* 4 « 
Fradique Mendça, 1 voL eue, Porto» 
1900 ; «Itinéraire» d’ an vojage en 
Allemagne, apor Mme. flteM te  A. 
Brasileira, I  vol. eue. Pmi«, 1857 ;

genéae, k »  miracle« et les predic- 
toirea «don de apiritiame, por Allan 
Kâtder, 1 vol. enc. Paris ; «Courou de 
physiologie», por Rusa et] Duvul 1 
vol. eue, Paria, 1873; «Veltere und 
oeere Erforaohu nagerai «eu in innete 
Uarite7«» por Liviugatene, i  vol. eue. 
Paria, 1868; «A  Mulher de trinta 
annoA», por Bolzac, 1 vol. br. Lie- 
béa» 190» ; «Le miracle moderne», 
por Julea Bote, 1 vol. br. Parte, 1907: 
«Gymnode Bergerac», por Edmond 
Rostand, 1 vol. br. Paris, 1898 ; «Al* 
menants» por’Rophaelina de Barro«» 
1 vol. br. Rio, 1902 ; «L 7 Homme qui 
iiasassina», romance por Claude Far- 
rére, Paris ; «Le Ciliee, por Maurice 
Paleologne, t vol. br., Farte, «Críti
ca e Polemica», por Frota Peeeõa, 1 
vol br. Rio 1902 ; «Cartas eertanejas», 
por Julio Ribeiro, l  vol. br. Lie- 
boa, 1908 ; «Femmes inspiratrice« et 
poètes annonciateurs,» por Edouard 
►Schuré, I vol. enc. Parie, 1908 ; «Con
ceição (romauce de saudades] por 
Henrique Ciincîo, 1 vol. br. Bahia, 
1903 ; «Agnu Corrente,» por Severo 
Portella, 1 vol. br. Lisbôa. 1910 ; 
«A  Cathédral» por Vicente Blasco 
[banèz, 1 vol. br. Llshta, 1905; 
«Lições de Direîte Criminàl pelodr. 
Severino Prestes, 1 vol. br. Rio, 1897; 
«Noções de Chiuiica Geral», por Mar- 
eondes Pereira, i  vol, br. Ceará, 1905; 
«Os symbolos nacionaes, » por Eurico 
de Góes, 1 vol, tir. São Paulo 1908 ; 
«Amanhã,» (pabtiologia social) por 
Abel Botetho, 1 vol. br. Porto 1902; 
«Álgebra elementar,» por F. Marcon
des Pereira, l vol. br., Fortaleza, 
1905 ; «Memória da Faculdade de Di
reito do «Pará,» 1902— 1907, por 
João Chaves, Par.í, 1908 ; «O Século 
Vigente, por Affonao Duarte de 
líarros, 1 vol. br. Natal, 1908 ; «So
nho duma noite de A. João,» draqia, 
jior Castilho, Porto, 1874 ; «Estudos 
de sociologia criminal, por Paulo 
Egydio, 1 vol. br. São Paulo, 1900 ; 
«George Sand, por Seché Bertaud,
1 vol. Paris ; A Questão da Vacina 
pelo dr. Bogneira Leal, 1 vol. br. 
Rio, 1901 ; «A  Tortura do Real,» 
contos, por Sebastião Sampaio, 1 vol. 
br. Rio, 1907 : «A  Cathédral», por 
Huysmans, I vol. br. Tarzixn, 1903 ; 
Alphonse Daudet, por Léon Daudet,
1 vol br. Paris. 1898 : «Histoires in- 
convenentes» por Armand Silvestre,
1 vol. br. Paris ; Estudos pernambu
canos por Alfredo de Carvalho, 1 
vol. br. Récité 1907 ; «Palavras lou
cas,» poi Alberto de Oliveira, 1 vol. 
I*r. Coimbra, 1894 ; O Myslieisuio 
por Max Nordan, 3 vols. Rio. 1898;
O que os noivos não devem ignorar» 

pelo B i:ão de Alpha, 1 vol br. LLs- 
bôa, 190» ; «Flâmulas,» por Theoto- 
ilio Freire, 1 vol. br. Recife, 1904 ; 
Myrtes por Theinistecles Machado, 1 
vol. br. Ceará, 1897 ; «Cartas e çhro 
nicas» por Theotonio Freire, 1 vol. 
br. Recife, 1903 ; «Romanceiro» por 
Coelho Net to. I vol. br. Rio, 1898 ; 
«O homem conforme a sciencia,» por 
Luiz Buchner, 2 vols. brs. Rio 1899 ; 
«Mysterios da Vida d* Alem tumulo,» 
porljéo Jtimius, 1 vol. br. Riò, 1901 ; 
«O Esperitismo Analysado,» por J, 
Giieiros, 1 vol. br. Natal, 1908. «De 
relanse», por Theotonio Freira, 1 vol. 
br. Recife 1907 : «O Pãoe as rosas,» 
por Affonwo Lopes Teixeira, l vol. 
br. Lisboa, 1908 ; «Paquita,» por Bu
lhão Pato, 1 vol. br. Lislxïa, 1866 ; 
«Ruinas, por Mecenas Rocha, 1 vol. 
Porto, 1907 ; Serviço Policial, por 
Silvado, 1 vol. br. Rio ;--Pela So
ciedade de Grograpli ia do Rio, «An 
imes do primeiro Congresso llrazi- 
leiro,* 3 ex. do vol, X. «Organisação 
do Congresso. Sessões parciaes e ge- 
raes. Moções, ('oncliifjões,» Rio, 1910 ; 
•Pela Commissão Gcographia e geo
logia de São Paulo, «Mappa do Es
tado de São Paulo ;» 1910—Pefna res
pectivas reilacções : «A  Província do 
Pará», de Belétn ; «O Unitário» c o 
«Jorna! do Ceará.» «A  Revista Es- 
cholar.» de Fortaleza ; «Correio do 
Cariry, do Crato, Ceará ; «A União.» 
da Parahyba ; «A  Província,» «O Per- 
nainbiico, » do Recife e o «Norte K- 
vangelico», de Garanhuiis, Pernam
buco ; «O Estado de Sergijie», de Ara
caju ; «A  Bahia.» de São Salvador ; 
Revista Maritima Brasileira, n? 1, 
anuo 30, 1910 ; ,<A Propaganda. » nV 
519. anuo 11, 1910 ; »Correio Ope
rário,» nV 2, anno l, do Rio ; «A  
Concordia.» do Braz. São Paulo ; «O 
Correio do Seridó,» do Caicó ; «O 
4’oiumercio de M osso ré,. e o Aios 
sor<M*nse.* de Mossoró ; «A  Ri-publi- 
efk» «Diário do Natal.» «O Poteiigy, » 
d 'est a capita’ .

Mediante assignat tira. teem entra 
da s faacienlos ila Historia Univer 
sal «le Guilherme Oiicken. traduzida 
jtor um grnpo de professores portu- 
gnc/es. sob a direi-ção do Coiisiglieri 
íViIfíiso. Lislma.

Nada maia havendo a tratar, le- 
vant.a-ne a araoão.

Pensando e rindo

Èerifem âoo noiwdo, 
Jma tea
Recorda umim o nona

ainha monte 
retippareee ; 

o uoaao amor ardente, 
Como ai all« a ventura me trouxesse.

D’«H*a visão o  deapertar horrível 
Intla mo'vom ferir mais cruolinouto 
A  alma entrmteeida o tão Hoiiaivel...

A  felicidade mo aorri aòuiente 
Quando uo mea jiansado me é viaival, 
E não quando te vejo no presente.

A urka de Hiqvf.ir a .

^*4>lá, papae Capéta, dizia Pom- 
peiino a um velho das hubs relações, 
wiuo vae im of
' — Estou chegando aos noventa, 
nem ser rico... Faltam-me oa meios 
de comprar um automóvel.

—As pessoas qne tem automóveis 
chegarão rarainente aos noventa ân
uos.

T a b ta k in .

Os médicos de maior fama, nos a- 
ttestam os magníficos resultados obti
dos com a legitima «Emulsão de Scott» 
é heroica óontra o enfraquecimento. 
«Attesto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «Emulsão de 
Soott» uos enfraquecimentos consecu
tivos ás affeoções chronicas das vias 
respiratórias.

«Dr, AugustoCcsai VTianna.
«Bahia».

E D T A E S
Delegacia Fiscal

De ordem do sr. Delegado Fiscal, 
em commissão do Thesouro Nacional, 
n’ este Estado, faço publico que, em 
virtude de coiumunicação do sr. Ins
pector da C;iixii de Amort isação, o 
piaso para o recolhimento de notas, 
sem desconte, que termina a 30 d’ este 
mez, foi prorogado até 31 de dezem
bro do corrente anno, conforme deli
berando da Junta Administrativa do 
alludida Caixa de Amortização, em 
sessão de 17 do corrente mez.

Natal, 21 de setembro de 1910. 
Matutei Tgwwio Barboza, 1? escriptura- 

rio.
---------- H-*-M--- --------

Thesouro do Estado
A V E N ID A  TA V \R E S  DE L Y R A

De ordem do sr. Inspector d’ este 
Thtisouroe de accordo com o contra
cto celebrado entre o Governo do Es 
tadoe o do Município,eiu 30 de março 
d’ este anuo, em virtude do qual foi 
incorporado ao patrimouio estadual o 
domínio directo da facha de terreno 
coniprehendido entre o caes «Augus
to Lyra» e a praça «Leão X III» , no 
trairro da Ribeira d’ esta cidade, onde 
se piojecta coustruir a avenida «Tava
res de Lyra», convido os possuidores 
de bewfeitorias e terrenos encravados 
na mesma facha a apresentarem ;t re 
gistro, u’ esta repartição, seus títulos 
de aforamento, bem como ao paga
mento dos foros vencidos, a contar 
do H* de janeiro ultimo.

Secretaria do Thesouro do Estado, 
20 de setembro de 1910.

O secretario, 
Ezeqmel Waiuterlry,

JUSTA COMMERCIAL
Pela Secretaria da Junta ( ‘otimier 

ciai du Rio Grand<í do Norte, se faz 
publico, de conformidade com o art. 
46 do decreto n. 148 de 17 de dezeni- 
br o de 1904, que em 8 do corrente 
mez, foi registrada n’ esta repartição 
á lirma commercial Olyntho Lopes 
Ga 1 vão, cstalielecidu na cidade do 
Assú, d1 este Estado, á rua Dr. Pedro 
Vellio, com negocio de fazendas mi
udezas e compras de geueros do paiz.

Sccictaiia da Junta ( ’ommeicial do 
Rio Grande do Norte, 16 de setembro 
de 19JO.

Pelo st»cre(ai io, o porteiro,
Manoel Sobre*

S O L IC IT A D A S
Aos intuis cx-parocliiuiios : 

Tendo promovido um Ol uh cm Iki- 
nelicio da Igreja Cathedra! e não ten
do passado nm quarto do total dos b i
lhetes, venho avisar aos que compra
ram que, si não lhes convier fazer do
ação da es|M>rtula á mesma Cathetlral, 
podrrãu me prmmrar que serão satis- 
i**i|r)s.

Natal, 20 <le setembro do 1910.
Pailre MoifftM Ferreira,

Thi Gmi Vst« Of BruQ
Mv» Gonuv HhhIjíi

A V I S O

Km meio de consciências mudas__
a qne feia é sediciosa : a virtude 
qne desperta UaportuQ* o dever qne 
dorme ; uma boa acção é uma acção 
insolente para aqaclles qne j£o tèm 
a coragem de praticai ». _  fludeam 
krttmâ.

REÍTIKRIK )

Quaiwte te em^ontro e te olho indiflb-
( rente,

Nada revela que este anuir houvemw» ; 
Meu t riste ollwr não diz M o  •» q< arate  ̂
j(ãn<|i/. também qne o coraçãupadece.

AOS SRH. AORirULTOSKM DA 
SECÇÃO NATAL,

Para conhecimento dos interessa
dos esta Companhia faz publico os 
seguinte» artigos do Regulamento 
sobre a negnrança, policia e con 
senaçio das Estradas de Forro em 
trafego, qne baixou som n Decreto 
n. 1930 de 26 Abril de 1857.

Art. 23. A menos de 50 braças 
tie distancia tie cada am dos car
ris exteriores da hbtrada de Ferro, 
ningosm poderá depositar materiaes 
ia#aaoaaveiK asm construir essas

cobertas da sapé, tolhas de palmei
ra, casca (lo páu, oa qualquer subs
tancia ínfliuumavel. ' ,

Oh infiractores não terão direito á 
rpcl.iuiaçfto alguma, em caso tie in 
ccndio cm' explózfto priMliiaidp por 
faíKcoH dc fornalha (la machiuu, c 
Hcrão iwpoiiKaveiH civil c críuitnal- 
tacute pido dam no cansado por tass 
íu<>endÍos oa explozÕcs.

Ari. 24. Exceptuão-Hc das regras 
precedentes cs dspoaitos provisorios 
de produçtos agrícolas ao tempo 
de colheita. Ainda ifeste caso, po
rém, incumbe uos donos » ‘autellar- 
se contra o inceadio casual produ- 
sido pelus faíscas da fornalha da 
locomotiva, não podendo por tal 
motivo ter direito á iiirieuimsaç&o 
alguma.

Ari. 27—E* lambem prohíbido e 
se reputará crime, ainda que do 
damno causado não reunite desastre.

1.?—Arrancar a gramoia em ou
tras plantas do- taludes.

Penas—Multa de cem mil réis, 
além das mais cm que incorrerem 
segundo o Codigo Criminal.

Outrosim, sondo bastante prejudi
cial á plantação de can nas nos ta
ludes dos aterros e em geral nas 
faixas de terrenos pertencentes ás li
nhas, não só porque para esse fim é 
necessário desnudar os taludes contra 
expressa disposição do A rt eParag. 
acima citados, como porque ditíis 
plantações se acham expostas pelas 
suas proximifhides dos trilhos a serem 
incendiadas, a Administração con
vida aos senhores Agricultores a fa
zerem cessar tal pratica e espera ser 
attendida,

Rscri]!' ,[•;,> da Administração, em 
6 de s>-, übro de 1910.

A. T. Connor, 
superinteudente.

M a s  v i  S é s t a i

Arma/cm dc compra 
de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra
cha de maniçobd, manga- 
beira.

—  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
dc algodáo e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

=Deposito permanen. 
te de farinha de trigo re
cebida directamente da 
Republica Argentina,e fa
rinha Buda em barricas.

MEU CORAÇÃO—e.vtracte finíssi
mo som c com estojo de sctini, 108 e 
158 o vidro, rccelieii a loja Bom Jk-
KUW.

----- R IB E IR A-----

Casa Virgílio Cunha
Roa StfisnuBd» Ü«B(alfN, antiga fabasá

— PERNAMBUCO—
ARTIGOS FINOS PARA HOMENS

Salve, 22 de setembro !
Minha enfunada amiga Beatriz Mello ;

Embora mente, felicite te jm*1oteu «miireisorio natalício, »ilecrre t* ciiri-.i <Je BuudareK de cra-vinaH e perfumado de jastnin.
Pt-ço ao omnipotente que te dé uma 

grnndiosittôima sorte, juncada de de-« liciosas flores, alcatifada de felicidodcs, assim corno o despontar da aurora, 
illuininado pelo bello e radioso sol.

Carmelia Ferreira.

A M t r a C Í Õ S  '
ALFAIATARIA PE8SUA -( lni> n. 1~  

1’ivübhOw OM k.)oíoh. Runedicto Saldanha, 
Nafiol(>ão do« Santos, Antero Kiteiro, t«ve 
loRar o Ifr1 sorteio «Feste tlui», sendo sor— 
tearlo o n, õ-*t, uuin doin tprnos. pert^m-ente 
ao socio Joítfi PHseAa,

ORANDE ALFAÍATAKIA 
sol) a dim^jão de—

r .  P .  F A T B O
Venda de todos oh artigos para al

faiates.

O sr. Falho, dev endo estar dc pas
sagem ii'csta capital n’ estes ]n>iicos 
dias, avisa ás pessoas que desejarem 
confiar lhe emconnncndas, de deixa
rem endereço no Hotel Internacional 
para serem npportnnnmente procura
das.

■ -  » ------------------^ - k - 4 ----------------------------------------------

Dr. Januario Cicco
MEDITO E OPERADOR

Dá conaultae todos os dias, de 11 áa 4 
da tarde, em sna residem*^, A rua Sena
dor José Bonifácio, 17.

Dedica-se também ás niolestlás dn na
riz, bocea, gnrganta e ouvidos.

L IM O  B R V Z m O
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
G O Y A Z*

(■ommandanti', W. Afristmer 
Esperado dos portos do sul

no dia ,26 _
do norte depois da indispensa 
vel demora

segue para os 
“ ni

irJUas: AfA -fciat.vr«ütÜUTOSPg ., jAJWtfa; :

IRIS! tíalião iris em bar
ra, o uiiico jíreiniado com libras st cr 
li nas, um 2$500, na loja Bom .lesiiH. 

—RIBEIRA —

A Linda Brazileira
Aí aba de ser rigorosaiucnte refor

mado e mudado este estabelecimento 
para o predio n. 12 á rua Vigário 
Bartholomen, onde espera o compare 
cimento de seus ama veia freguezes, a- 
fítn de aproveitar a grande reducção 
de preços e o variado sortimento de, 
fantasias brancas arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, palitota de 
feltro, capas, echarpes de seda, galões, 
bordados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos para homens, perfumarias 
etc, ele.

( IDADE ALTA—NATAL 
Irineu Pinheiro,

N izario Gurgel
<’tHmjf,TA8DA8êÂB4 

R a s  f i r i f e i l

ta. Leonor Pedruzo
EMbF.LLKCiDA COM A

lE is u is ic É S c #
I

O PAQUETE
B R A Z 1L

V o n w m iifh in te  A , Ü iitn im b y
Esperado dos portos do sul 

uo dia 1 ■’ ou 2 da outubro, se
gue pura os do norte depois da 
indispensável demora.

o  p a q u e t e

M W V O H
('onimundante A. O. Sbort
Esperado dos portos do nor

te no dia 25 ou 2f> de setembro 
seprue para os do sul, depois da 
indispênsu veldemorn.

As pa&sageng de Ida e vo l 
ta  1eem l6 '| . de abatim ento.

Para carga* imsaagens, cif 
eomniendas, valores e mais in- 
íorrnações, a tratar com o a
gente—

ODILON DE A * O A HCI. 1

ï!
5t-
Vf

.  -  '  - . .  i - ,

I "  Mi^híi filha U  oiutr 
padeceu durante varie» 
anno» de Eczema e Ane
mia. Recorri a todo» o» 
medicamento» *«m obter 
proveito algum, até que 
t*ve a feliz ideia de dar. 
lhe a EmuIaCo de Scott 
que lhe rettitum *  «aude."

ANTONIO PEDROZO,
----- ),S.P.

I

i

Nada desfeia mais o 
rosto das senhoritas como 
a côr macilenta,os cravos, 
espinhas, eczema o outras 
erupções da peUeque pro
veem da impureza do 
sangue.

A  EmuUào dn S cott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedfio, çxpelle do 
systema toda a impureza 
c «lá á tez a côr rosada 
que é distinctivo de bcBe- 
za e u tr ie  -

j** * #Lxigtr «empre 
esta marca, sent 
a qual nenhuma
F.muhäo 4 boa 

jj rora legitima,

i
5 oi: t

M s ,  ma

Chapéos de sol
Kcreheu grande sortimento (te ch» 

I M  de sol a Iqja BOM JJBHUH.

—Biib ir a —

PR'.!N>- HRNCH
Labim/UFRN



A DA MULHER
Cu t'a m oloütiaN d as  sen h o ras

ï . *•>»■

Cura , bronchite e coqueluche

K* A M V A I

M M aOUOTlFIGOS
0 dt. «loaé Joaquim Pinto» lonnado pal» VaeoMad» df IM M m  da 

Bahia : 1 *
Atteato que tenho empregado on minta* «Union o maravilhoso prepa

rado »  BAUDE DA MULHER, obtendo 04 melhores ramltadoa*
R im , 98 de tawnifo de lR O t ^ lh V ^ ^ v ia i  Pinto.

lo boetne vesee oe prodoeto* doe ara.
LÜDE------------

Atteeto que * bei e m p i____________________  ___ _____ ____, ___
l>audt à Freitas, de Porto « n m ,  BROMlL «  A BAUDE DA MULHER, 
obtendo aempce HaaltadoiWaPtt^ aatMaetoiioa, de norte qm, muito 
de consciência, oa aconselha e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.™Dr. Afr&nio de Araajo Jorge,

B Q R O - B Q R A C IC A  m  M iL  BML
Almoxarifado Gorai do Estado

oratorio: DAUDT & LAGUNILLA

A R A M E  F A R P A D O  V . I M O
>i*. - ■ ■

Estão A disposição dos erg. criadores © agricultores, pelos reduzido© preço- 
de 11 $980, rodas de eram© farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metrof de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de ama farpa a 
outra, com 2 kílon do grampo* ; por 12$000, rooAs de 100 libras, medindo tam- 
liem 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
imm farpa a outra, com 2 kiloe de grampos; pc r 108000, rodas de arame h©o n. 8 
par» cerca, com I0o fi turn?*, medindo cerca de 4s>0 metro© de comprimento, y por 
14$t)f>0, rodas tombem de arame üso de n. 14 p*ra pmarrar la, com 100 libras.

\ nawa reputiçiü tem para ceder aos m, criadores e agricultores, por proçr* rcdniidos

Canos galvanizado© de 1 p. 8300 o pé 
Ditos de 2 p......................  8700 ”  ’*
Bojões de 1 p....................  8200 cada
Ditos ”  2 v’ . . . » « ♦ . * *i. 8500 furo
Té "  "  "  X 1............ 18000
Enxadas americ. de 3 libe. 18800 

”  ”  ”  4 ”  28100 uma
,f bras. ” 2 % ’* 8800

Enxada© bmz. de 3 libs.....  $900
”  ”  ”  3 % ”  1$000

Machado© de 3 libe............ 38<>00 uni
Idem de 3112 ” ........... 8$100 ”
Machadinhas n. 2.............  28290 uma
Facõys£Jscaré].....„.......... 38400 4
P i c a r e t a s . . ........... 88000

0 director. TheodosioPaivã

“FIETIDEIGM”
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccioaar na 
Republica, com o deposito no Thesooro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m m  u  n  u m u  n  s. m u
Socios mscriptos a té  fe v e re iro ................  55.000
Capital mbscripto.......................................  24,125:9850000

Os socios da Caixa A  pagam 5$000 de joia e 58000 de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo*

Os socios da Caixa V  pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos.

nmsTHHiTico mm
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO' 

QUELUCHE, BEONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as; 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar - 
maceutieo JOAQUIM TORRES.

Deposito— PHARMACIA TORRES
KVA 1>A CON CZIÇ& O

—Natal—

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mntuafietA maíB importante do Brasil em numero 
de aocioa e c&pitaes, o que garante a realização dos aeaa Intuito© de modo mníto mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do Bocio fallecer antes de ser pensionista, a Bociedade restituirá a aeus 
herdeiros todas as Contribuições que elle tiver realizado com exoepç&o da joia e multe©.

A directoria, quando achar fasto, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
oa benfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

icões qa 
,char iaf

4 U B U U W  a  f n l t n V ^ U l  U . V I V *  w  D U V B W W - I I V . n  *■

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar ae pensões 
em qnalquer parte em que se acharem oa contribuintes.

Oa pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 'I. rea- 
pectivamente.

D IR K C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Bhdoo de 8. 

Paulo ;
Secretario—Dr. .1. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Comiuendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D IR E C T O R S  E 1 FEUTIVOH
Dr. Alfredo óòuquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileís, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento dsa mensalidade© Berão feitos na residência do agente geral noa dias 

ateis, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes naa cidades e villas do interior do Estado; os interessados deve

rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital—BARONCIO GUERRA.

S A E
LU do dr. Eduardo 

miado com
brasileiro pre-

1 0
A N N O S

DE

mmm
DEPOSITÁRIOS

SO BRAZIL

ÚNICO
PALHAS DE O ORO na Expoai-

Sn IHM lMfr* Premiado também com
EDALHA DE OURO na 

—UNICO remedio 
Europa © nas Republicas 
los medicos e hoèpitae*.

OURO na Exposição Nacional de 1900 
lio bracileiro adoptado e consagrado na 
publicas Argentina* Uruguay «Chile pe
pitas«.

COM UM SÕ*%IDR0
ae obtém os 
doa na curadas 
*

résolu- 
comiehfiea*

Imíú, Fretai fcC.
Rua cios Ourives, tC i"

NA BU&OPA

Cario Elba-Aiilio 
Ribeiro da Costa-Lisĵ i

EM BUENOS AIRES
Francisco lopes-Laval e 1634

V I 0 N I Î .
e m

sarna* caspa, quéda dos 
ipátas e 
manch
olaatias do a

RTÍSâMSS.«
Ifÿip^cçio cora 

dias.

í fimciài-E mup

Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao írrefragaveis a- 
testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversa^ ex- 
posigoes, continua merecidamente á gosar ao mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o, seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0  seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintéb companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Gerai Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Carentan, França,'e a sua fundaçao data de 1230. A’ venda em todas os trapiches e princip&es mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do Erazil.

P A R A  IIV PO R M A (Õ K S—  M ed e iro s  Ir ra ã o  &  O.
EXIGI A BEM lU  VOSSA KA1IDE KSTA ACKEIM TAIIA AIAH4 A J .L E P E L L E T 1E R K E Í I S A E  O IT R A S  AIARCAS

FOLHETIM
OH DKAMA8 DE PARIS

R O C A M B O L E
POK

Pousou d * T erra ll

TERCEIRA PARTE
AkS h ujeáas  d e  r o c a m b o le

LXY1
A reveUSfto de Zuupu

—CbcgÂTB. Uté...
—A t»nr>(e tm  ccofideut©, uáoécuh 

fim ?
—As veras...
^E.„ «nlfio T,„
-Sopbe por Isuo muitos coisas eon* 

csraente, tu> proprio ar. D. José, A me
nina d© SuUundrer» soa prima, «...

—E a qusa asuls T 
—E a V. su ., sr. doqos.

mim t dirá o dnqut ruuunra
esndo.

—O sr. D. Joué, prosagulü o brapu- 
»bol, D«m por isuo amava muit« a sra. 
D. t>pita..,

Com s*Mto T 1
Mas qusrtu «asar eom stta por eaans 

do titulo • da rift«*,..

Sim... percebo,,,
E a era, D. Pepita odiava profunda'' 

mente o et- D. José.
Esta© palavras fizeram eetremecer 

iTalegtia o duque,
Porque ? perguntou elle.
Ora ! disse elle spós um momento 

dc hesitação, em primeiro logar por 
que amava o irmão do sr. D. José...

O D. Pedro ?
Sim, senhor.
E... que mais ?
Depois, porque tendo cessado de a- 

mar o sr. D. Pedro, amava talvez al
gum outro...

Estas ultimas palavras fizeram ss<* 
tremscer o duque por effrito de uma 
commoção extraordinária e deecoühe* 
cida.

—E... quem é ? perguntou elle a tre
mer.

—Nfic sei— mas... talvez...
—Dixe... Acudiu o duque em tom de 

impaciência,
—Eu uão posso citar nome nenhum, 

mas porao apontar ao sr. duque va
rias clirumnstancia«..

O duque moetrava-ss curioso, e pa
n d a  ter a aima luteiramente pendente 
do« lábio« de Kampa.

—Uma tarde, ba quasi s«U nsiw. 
maadoo*«M o «r. D. José ao palari© <fn 
ra. dttqo» d« RkltaadnrZi priwQ lo o 

llftMta» l*v*r ama «acãa pura o «r. du*

que. Sua excellencia achov»i**sc s sós 
com a sra. 1>. Pepita ; e da ante*ca- 
mara que precedia o seu gabinete, ouja 
porta estava entreaberta, e da qual eu 
esperei por cinco minutos, ouvi ewtas 
poucas palavras :

—A tua belleea, minha querida filha, 
causa-me cruel embaraço. Sahia ha 
pouco d aqui a cotidceea Artoff que viu 
pedir**me a tua raão para o moço du
que d© Chateau-Maíll v.

—Ora, este nome e estas pn lavras ex- 
eitaram^me a curiosidade...

—E ?... perguntou o duque.
—Espreitei peln gréta da porta, e vi 

que a sra. D. Pepito cóeara eitraor 
diuari amente.

—Ah I fe* o duque, w*ntind > o coro* 
Çao a palpitar desordeuad^.ueate. K 
que reepondeu slla 7

—Nâo re«(toDdeu ; e o sr. duque pro- 
asguio : "Uh 0bnt4M*Meillj tem um 
grande nome. grnnden haveres, e nada 
«ra tem eustmio zaoto como rejeitar a 
propoetaque me fizeram ; mus Imo 
sabêoi que não podia proceder dVmtro 
modo...

—E... perguntou f'iiateau*Mnflly, vi- 
«iraliBeote agitado, J). Pepita ?

—Nada respondeu ; tuas pareceu-me 
que suffocava um suspiro ; • de rnttJui 
edrada qo* ratava tornourae sobrs- 
moéa palHda.

O duque est remeceu e fitou o la- 
caio.

—Toina cuidado ! disse-lbe elle ; se 
estivesses a contar-me um conto, se 
mentisse©...

Digo a verdade, senhor... Ha uro 
mez qunndci pedi ;i ara. I). Pepita u* 
ma carta de recommendação par a v . 
exa...

Ah ! foste tu que a pediste 7
O hespauhol mostrou então no© la-> 

bioe um sorriso finíssimo, e retor
quiu :

Eu adivinbára, ou julgára adivinhar, 
que a ©ra, D. Pepita me não recu
saria h carta, e que v. exa. uão dei
xaria de a tomar em jonei ’coação.

Foi, com efleito, bem calculado, dia- 
h o duque. E depois 7

Quando proinunciet o nome do sr. 
duque, quaudo disse que desejava 
vir v. «xa. vi a «ra. D Pepita edrar 
uavameote : mas uão pronunciou uma 
unicA onl*vn». 0 dezr-me n carta uüé llw 
eu pedia.

E então ?
^ w tão." retorquiu 7*ampa com a* 

rra d# nnorio, concluiu que o sr, du
que podia muito bera ser...

dtara arrsUttada— uts ndaqM.
pradão... eootinuou Zampa ; 

mm v, sxa. ba 4« pramltrir*—  alada 
■•M <Maa pulavtaa...

Dize lá...
() sr- D. José morreu...
Bem ©ei.
E a ©ra. D. Pepita deve caaar- 

ae.
Também ©et.
—E como ella chegou agora n Pa

ris...
O duque deu um ©alto na cama.
—0 que ! Poí© jã eh,jgou ?
—H ou tem de manhã
—Com o pae 7
—Com o sr. duque © a ©ra, du

quesa.

Esta noticia lançou por um mvmento 
certa perturbação na© ídéas do sr. Cha 
teau-Mailty. Em seguida levantou © « 
prccipitadamcqte e vestia-se, como se 
qnizera ©ahir immediatamente. A ©ua 
lmpacíeuria, porém, foi de certa dura
ção ; a raziW acudiu Ibe com a frieza 
Âaasuas eonsideraçãra, © afinal coa- 
teatoU'Se com dizer eerenameute a 
Zampa :

—Conm ©oulvotte qn© o ©r. duque de 
SalliMHlrcra regn-eaou u Purí© ?

—8<»ube o injetem ií onip* p̂ Jo ©eu 
ctiado de quarto,

—Ah !
—>K jiflgnei que »  «»*© não desgos

taria <ie o «alter
—B**m... tornou o duque, com tul -iu 

qualarrabaftauMoto, Agora retira t e . . .

XimpM M bit do quarto «mu diser ,

f fu tía nãda. u sr, de Cbateau-Mailly 
Kw>ntou-ee «nt ,o á secretaria, enco^tm
a cal>eça a- mão©, e pôí^se a medi“ 
tar.

—Santo Deus ! murmurou elle, em 
fim, ©eeste lacaio faHtwwe verdade... h 
ella com effeito me amasse...

Em seguida pegou o duque u'um i 
peuna, *■ escreveu com mão fehril a ra 
guinte carta ao ©r de Sallapdrera :

Sr duque
A esta© hora© já v. exj. deve ter 

sabido pela ©ra conde*»© Artoff qual 
o interesse, qual a elevada import-m- 
cia que cu ligaria a um momento de 
conversação dom v. exa.; e dar me-hut 
extrema satlaflaçAo «e quiaerae receber 
a tutu ha visita-

Obediente e respeitoso servo de v . exa. 
—<(*Huqoe de Chateau-Maylly.’ ’

0  duque fechou a carta e tocoa a 
campainha

—Zampa, díeraelle no criado, leva 
rata carta «o  paiacio do sr. doqoe <ft© 
8aJiandrera e traze-me a resposta

—8Im», sr duque
Zampa pagou na certa e deu uns 

passo« para a porta.
—Vm» a cavalli* ou no meu cabrio- 
I, para tara mais dsp -rw>i 
Zampa taaltaip« n •  «ahtu.

iComtmàs,)

Labim/UFRN



Suce, de Vlnya Barretto A G 

PABRICA DE

up, Den ï Salão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l - J U V I N O
Caixa postai n. é-Codigos usados : A i e Ribeiro

-

FimRES 1 TBOS

RIO 0IL4HIE 10 H0RTÍ-KATAL

PREPARADAS NO LABORATORIO DO PHAKMACELT1CO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

-  CEARÁ -
As única# e verdadeiras são fabrioaãas pelo pJtarnmctuiieo Leonel A,

ãe Alencar Mattos, mees.

Estas maravilhosa« piluhts mo empregadas, cnm 
extraordinária vantagem, nas febres a m àk e lla , tu
1T1GYDE, BILIOSA, RENITTENTE, INTRKM1TTENTE, FMEU- 
MONIA, BERI-BEB1, BHEUMATiSMO AUFIK» E iTDtoNim, 
UYSPÊP8IA, SYPHLU8, PESTE BUBÔNICA, et«:.

E exeellente depurativo na dose de uma pílula 
p or d ia , Nos casos de

PRISÃO OK VKNTRJS
devem-se usar duas á noite e uma pela manhati ao le
vantar-se. Ulustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medica mento para desemba
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de um puigativo de 
acção prompta e energieu. É superior aòs araetieoe 
extrangeiros, conforme ãtteetam os illiistres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr.Helvecio Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Firmino Doríco, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re
unidos todos os elementos de um medicamento supe- 
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gaetr o-intestina L Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais enérgico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
Â um adulto......... 5 pílulas I De 3 a 7 annoe...... * 3 pílulas
De 7 a 14 annos.**... 4 pílulas | 1 umo..,..Í.........  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando partir o vidro, pedir com «  firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, succs., porque sem esta precaução se expòe a 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto seto ncutram effefto.

mu vidro m & im  o m m m  prospkito
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CATAJÜELO, r o n q u e ir a s , 
TO éttS , CANSAÇO PULMONAR. 

CORRIMENTO NASAL. T'TC

PARA BURROS E CAVALLOS

Kpomiuoe uuEs
SILVA BRAGA S t C."

68-RUA MARQUEZ DE OUNÖA--60—Fenumbuco

TOiUCIi PERI
Sociedade Mutua de Pensões Vilíilicia 

irnouu m  »se. w ««mnu» r«»EKju i  ;ms «>. 4 hk mikiuik» tu im
é

Sfie Bi cidade io Mi>4u Barão da Vistoria 1.19, l1 andar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO PRAZ1L

Capital iim-hil, rs. 40:000$----- Capital mutimrio até ‘H de m:tiv  . rs.

0 MELHOR IBÍtlfifl 1’ MEl [ 0RPHMD1DE
A MELHOR GARANTIA 0 0  FUTURO

0 !!Qfl C 811 li SOIS
7=0̂ •«!

CAIXA A  Com 5$000 que economizardes por mez, vos asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, lepois de lOannos» pensões meiv 
saes até rs. 100$000, durante a vida.

CAIXA B--Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões tnensaes até rs. 1̂ 01000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C Com i$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA DE Q UALQ UER INSCRIPÇÃO, 5$000
V  tf y  q  T | -

>J»ÍC* MO BR1ZIL QUE Dl FEMSgES EM VTOA l  POHgULUCIMUTO DO MUTUABIO [

k ÜKICÁ MO BtUZIt, QUE E ITAgElECE 0 PieiMEMÍQ 015 PERSÓÍS WBStLIlfll

O m ellior m on te -p lc  ao alcance de to'lo*
d á -s e  g r á t i s  p r o s p e c t o s  e  IN F O R M A R E S  — PRECISA-SK DÍ

SUB-AGENTES NO h\ TERIOR DO ESTADO |

O agente-geral:

CLÁUD IO  D U A R T E  MACHADO
40  -—  R u a  d o  C o m m e rc io  —  401

NATAL

Economizadora Pauilista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L ,  D E  P E N S Õ E S  V I T A U C l A S l

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—installada em 15 de março Ce 1 08
A im vA M  m mim w  m i a i «  f k ik iu , m is r o s m  r i im u io t u  h mmm io  nmm nmu rm»mm n m g  v m  t *  i m

---------- — -----------  Registrada na Junta Commercial de S. Paulo ----------  -*  * -----------------

DIRECTORIX

Presidente : Seu»dor dr. Luí/, Pínu. ei du Agricultura, ex-
chefe de Foliei« do K. d « S. Rmlo,

Secretario: Commendadcr Leoucio Uurg«í, í̂m-ío du tiram Silva Sen- 
bra A C, da Fubrioi de lWidoe S. 6eru«rdi>.

Theeoureiro : Dr. OnbrJel Dia« d« Silva, dirnrtor d « CouipHuhiu Fa
bril S. It^rnurdo.

(ivrHit.4- : llr, rinudin d*f S«>uiu. ntí dic«,  ̂« MpitMlî tu,

lO X N E IiU « F ifiC A li

í ■■. <i<• »;*■ S ï ui«».
linrtiM K ir»-i’T -r d j i ni i,. lu .'ij-frinl,
t nr. itel FYnifido Frw-ít-n vii  ̂pr>*til4iiif do tfetado d** S Paulo.
llr l>  1 r« ■ H,.lit n 1. in. «t‘- . »- indutit r'nl
H<h í .\j.; (j , i .| >. .-..pir .1 jet«, pruprfetario da Fa

it' IC» A‘*r i Ut>U>t !• l‘ mI.h 
Dr, J- n A V- 1.1 tu . ,i< 1*1*0«.
llr. i* >ur rî'tdi .li* V . ■ - ■ i.,t |. i t.* ri, t*pHHt d** Inciiafoento de 9. 

P*n o,
V dp Qntdr* * An An«« * 0 «  * ‘ 1

A ‘ “Fconomizador t Paulista”  é uma so
ciedade mutua com approvaçâo e fiscalisa- 
çôo do Governo Federal, cuio fim é estabele 
oer uma pensão vitalícia, mensal, em dinhei
ro, aos seus socioa. Teto duas caixas : a 
CAIXA A e a CAIXA li. Ossodiot» da CAIXA 
A pagam de joia e 28500 de mensalidade 
e terão direito a uma pensão vitalici i EM 
DINHEIRO no flm de 15 annos (150f. ma - 
xima]. Os socios da CAIXA B pagam 58 de 
joia e 58 de mensalidade e terão direito a

uma pensão vitalícia, EM DINHEIRO, no 
fimannos, [100$ de 10 maxima).

No caso do socio f&lleeer antes de chegar 
a receber a pensão, a associação restituirá 
aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
oue elle tiver feito. Dando-se o fallecimento 
depois que o socio eetivor no goso da pen
são, esta ficará extincta, sem que aos üer- 
deíroe assista qualquer direito. *

É  h w i i l  ’i i  q u e  A a  s o r t e i o s  d e  r s l i '  
netas de »  em 9 mexes e um «JH 4XRR 
MORTEM» i o «lia de X stsl j o m>p Ii> *orfe 
•do den Isento do imdnmento da* usr 
amlidnden.

As pensões st?rão pagas 4»m v|ii:ib|ii*‘r 
parte, d<* il: *zil ou Extrangeirn, ondeo** 
cto se a c h a i p o r  trimestre e não i>or sen 
tre, como * a 'tran paga m.

Os pag iiiieiiUm antecipados <ie I «m“’ 
gosauí da i lueçôo de 5 %, os paguinenh* 
de lo  anno ííO % e os paga me um de 1<* 
annos, 15 v

®*l.a >.A0 TEg COBRADORES, v* gngHuwivo« doe aMnoUldlolen «êfâo feit« ■« im r.«.Menci* «f. » »gvc»
te «  5 S »0 de üad« m*a, cv)oa recfboa sert < pmmhâtte n« endanuts de e*ds aorte, o-mi «dl.«  do o*> partfen- 
Ur d« (junpotibte. P*rm«me f i»  o «goate gw«l i «*d«rA mv prommifo p«U mnnbâ, «te ln hor«x «1.« di«, r A W d « 
dr 4 ooro# rat d«mte.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CAC1 JtNETAS

J* Jwlio P• de Medeiro s, agente geral*

V.|.fnuBn_p_Bijijoimofi kb iobbbd# * p(jw MflNCHfiQB 11 EG '»El
Labim/UFRN


